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Identidades Redux: uma certa história do conceito de 

identidade 

 Ementa:  

Floresceu, trinta anos atrás e mais, uma discussão do conceito de identidade. No início, movimentos 

anticoloniais e negros, feministas, gays e ambientais eram entendidos como novas alternativas à classe 

operária e ao campesinato como “motor da história”: a aposta nessas novas forças sociais fazia parte do 

quadro pós-moderno da cultura e da sociedade. Com a explosão das indústrias culturais a partir do final dos 

anos 1950, identidades juvenis começaram a aparecer e ser estudadas. Paiśes marginalizados do poder global 

eram lidos como territórios que nutriam modernidades alternativas às da Europa e Estados Unidos, com 

identidades tidas como fortes e instigantes, onde antes eram vistas como fracas e imitativas: come çou a se 

pensar que o eurocentrismo não era incontornável. O debate se fez entre pensadoras feministas e no 

movimento negro, foi forte entre crit́icos culturais da área de Letras em congressos e nas páginas dos 

cadernos de cultura dos jornais diários. Apareceu a crit́ica ao “essencialismo”, quando se detectava a 

instrumentalização polit́ica de identidades, sofisticando o debate. Os pensadores e pensadoras da identidade 

frequentemente tinham as artes visuais como referência, pois elas também a tematizavam.  

A questão se instalou na área de Comunicação no Brasil, inicialmente, por meio dos estudos de recepção, 

principalmente estudos sobre a televisão e revistas femininas. Nas últimas décadas, cresceram as disputas 

polit́icas sobre a identidade. Termos como “identitarismo” e “ideologia de gênero” ganharam narrativas e 

investidas de comentaristas e extremistas contra os “novos movimentos sociais” e as populações que 

representam.  

A disciplina proposta pretende recuperar essa história contemporânea do conceito de identidade e debater 

seus desdobramentos à luz de questões como, por exemplo, a mercadologia das identidades; o 

descentramento do humano no contexto do antropoceno e a popularização do conceito de 

interseccionalidade, entre outras.  
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